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T E A T R O  A D B IS U
C o m p a f i í a  d e  l a r s a e l a

F v n c i o a e s  p o r  t a n d a s

B O T  a s  D E  AGOSTO.

Alase:
l>e madrid á  París

A las 9:

£1 d d o d e la  Africftn»,
A las 19

La caza del oso.
Conttntlaa loe eanayoa de la earzaela en tres actos, 

aitalada B i asffel •■ ard id n .

T E L E G R Á lá S

n o  e s  la  ú a ie a  c a n s a  d e  h a b e r  d ad o  
c o n tra o rd e n  e i o sa r  A le ja n d ro  i n  pa> 
r a  la s  m a n io b ra s  d e l e jé rc ito  e n  S m o- 
len sk .

A l c z a r  a c o n se ja n  lo s  m éd ico s q a e  
t r a t e  d e  e v ita r  to d a  c la se  d e  fa tig a s , 
p o rq n e  p e rj a d lo a  á  s n  s a la d .

Nuéva TorJtf id. id.
E n  S an  F ra n c isc o  d e  O a lifo m ia  h a n  

sido  d e sem b a rca d o s  de l c ra c e ro  **B3n- 
n iug ton ,* ’ d e  los E s ta d o s  U a id o s , e l  
g e n e ra l E eeta»  e x p re s ld e n te  d e l S a l
v a d o r, y  o tro s  re fa g ia d o s  p o lítico s .

E ñ td n  p resos y s e rá n  e n tre g a d o s  a l  
g o b ie rn o  d e l S a lv a d o r , s i a s i  lo  re -  
so e lv en  los t r ib u n a le s  d e  los E s ta d o s  
U nidos.

P O H h: ABLE
>mm m m v m

DR
L.a U n ió n  C o n s t i tu c io n a l .

> 4
055 H O Í.

Mad/ridf cgosto 2o.
C o rre  con  m a y o r in s is ie n o la  e l  r u 

m o r d e  q u e  e l Sr. S a g a s ta , p ro fa n d a -  
m e n te  a p e n a d o  p o r  la  m u e r te  d e  su  
h ijo , t ie n e  e l p ro p ó sito  dec id id o  d e  r e 
t i r a r s e  á  la  v id a  p r iv a d a .

Sus a m ig o s  po lítico s h a c e n  e s fu e r 
zos p a ra  d isu a d ir le  d e  e s ta  d e te rm i-  
nao lóo .

D a  to d o s  m o d o s e l S r. S i^ a s ta  n o  
re a liz a rá  s u  decisión  s in  a n te s  v w  á  
la  r e in a , c u y a s  in d ic a c io n e s  in A n irán , 
s in  d u d a , e n  la  re so lu c ió n  d e fin itiv a  
q u e  a d o p te  e l  p re s id e n te  d a l C onse jo .

l i z t p a u i ) e ] p o s

DE AYEB.

PariSf iigosto 24
D ic e n  d e  B o m a  q u e  L eó n  X U t  h a  

in c ln ld o  e n  e l  l a á ic e  d e  los lib ro s  p ro 
h ib id o s  la  n o v e la  t i tu la d a  '«JLoardes,’* 
d e  M r. Z o la .

Nueva Yorkj td. id.

S ag iin  te le g ra m a s  d e  B lo  J a n e i 
ro , a y e r  ee s in tió  u n  fu e r te  te m b to r  d e  
t i e r r a  e n  la  p ro v in c ia  d e  S *n ta  C a ta li
n a .  M a c h a s  p e rso n a s  h u y e ro n  d e  la  
p ro v in c ia .

Fwwu, id. <1
D lcau  d e  S a n  P a te r s b n rg o  q u e  se 

a s e g u ra  q u e  la  e x is te n c ia  d e l c ó le ra

F o l l e t í n . 28

F IE B A E  SALES.

L i D E B E N C U  DE L  C ONDE NADO
iBiUana de Hoatmorán.)

De renta en La Quitria lAUraria, Obiepo S6.

muy colorada, porque desde hacía ah 
ganos meses, toda idea relativa a 
amor, ana al amor de los demís, la 
turbaba.

Felipe la miró con orgullo.
—¿Qué hombre será digao de tíf— 

la dijo.
—El que me ame, sí la amo yo,— 

contestó trauquilamente la joven.
—iNo le admitirás sin consultarme

e h ! , . . .
—No, descuida.
7  Bibiana tuvo para su hermano 

una mirada tan tierna, que él se ima
ginó que aquella mirada no era toda 
para él.

—¡Qqó hermosa eres!—murmuró.
7  lo era, eu efeoto, pero á  la manera 

de las est atuas.
Háa que su hermano, ella era la 

desnendiento de la ruda raza de los 
bretones; ninguna de esas monerías

DE HOY.

LvndreSf agosiú 25.
E l e m p ré it i to  d e  5  p o r  1 0 0  q u e  

C h in a  e s tá  n e g o c ian d o  e n  E n ro p a  se 
co m p o n d rá  d e  2  m illo n es d e  l ib ra s  e s 
te r l in a s  e n  p la ta  y  u n  m illó n  e n  o ro . 
l ia  p la ta  d e b e rá  s e r  e n tr e g a d a  e n  C h i
n a . E l  o ro  e s ta r á  e n  E u ro p a , á  d isp o 
sic ión  de l g ib ie rn o  c h in o , p a ra  h a c e r  
p a g o s .

Nueva York, id. id.
D ic e n  d e  P a n a m á  q u e  e l g o b ie rn o  

d e  C o lom bia  h a  d e s te rra d o  á  m u ch a s  
p e rso n as  q n e  c o n sp ira b a n  c o n tra  é l.

Berlín, id. id.
E a  la  P r u s ia  d e l E s te  se  s ig n e n  t o 

m a n d o  p rec a u c io n e s  p a r a  c o n te n e r  la  
ex p an sió n  d e  la  e p id e m ia  d e  c ó le ra . 
E n  m n o b as  lo c a lid a d e s  se  h a  p ro h ib i
do  la  v e n ta  d e  f m ta s  y  lo s  a y n n ta -  
m ie n to s  p ro v een  á  la s  c la se s  p o b res  
d e  a g u a  h e rv id a  y  f i lt ra d a .

Paris, id. id.
E n  P o n t - 8 u r ,  fio lne, d o n d e  e s tá  v e 

ra n e a n d o  e l  P re s id e n te  P a r le r ,  h a y  
4:0 a g e n te s  d e  p o lic ía  y  fu e rz a s  d e  i n 
f a n te r ía  y  c a b a lle r ía .

Londres, id. id.
V a ria s  fá b r ic a s  in g le sa s , c e r ra d a s  

d esd e  h a c e  dos a ñ o s , v o lv e rá n  á  f u n 
c io n a r  , á  c o n sec n en c la  d e l n u ev o  
a ra n c e l  d e  t ^ u a n a s  d e  los E s ta d o s  
U n idos.

Nueva York, id. id.
D icen  d e  L im a  q u e  e n  la  p ro v in c ia  

d e  C a ñ e te  los rev o ln o io n ario s  h a n  d e 
r ro ta d o  e n  v a r io s  c o m b a te s  á  la s  t r o 
p a s  d e l G o b ie rn o .

Moma, id. id.
E l re y  d e  I t a l i a  h a r á  e n  se p tie m b re  

u n  v ia je  á  S ic ilia  y  r e p a r t i r á  so co rro s  
á  los o b re ro s  s in  tra b o jo .

Londres, id. id.
D ic e n  d e  S a n g h a i q u e  e l  G o b ie rn o  

c h in o  t ie n e  p o r  n n la  la  d e c la ra c ió n  
h e c h a  p o r  e l  re y  d e  C o rea , d e  q u e  n o  
es t r ib u ta r lo  d e  C h in a

E l  G o b ie rn o  ch in o  se  fu n d a  e n  q u e  
c a re c e n  d e  v a lo r  lo s  a c to s  d e l  re y , p o r 
e s ta r  é s te  e n  p o d e r d e  los ja p o n e se s .

P r e n s a  a s o c i a d a
D E  L A  H A B A N A .

3£ercodo dé JTew York, agosto 24.
dlasidslatarde.

C eatrl£a8as96^eiiplaz«.........BHealarte''Du, 89° en id ...... á 8
Miel, p'>l.,89°en i d ...................4 ^
Grannladu ame io a n o - .... . . . .tf  4 ‘116
M1BLE9, base 50°......................  N om inales
M eioalo * záoar, v e a tis  aunncladas j  f  aerts. 
Las ezift^tnolaa d< "zúoates en poder d e 'o s  

Importadores en los on*tro poert s asoeudían 
e n ía  tarde de 22 del oornente, á  151,000 tonela
das contra 52.838 en igual feoba del a ' o pasado.

Las existencias de azúcares en poder de los 
Befioadores en los onatro pnertos, asce ndían en 
ia  tarde del 19 del corriente. £ 178,000 tone
ladas.

CAMBIOS.—
Letras ST. Londres 60 div (banqrs) 64851- £.» Acería 60” ” a5fo«l8io>a.

” HambargoOO'* Ú95|
Descuento **krcantil—

Papel Oometoial 60 ^ a s ......... de 316 41 p o
B O N 03-

Bonoa registrados de los E. U. 4 pS«t £ 1U2 
C Bspafiolaa......... . ..£  $15-75
¿M -jíoanaa....... ,,.,.á$ l5 -55

Manteca en tercerola*» ....611-10 ib ra

Mercado DE Londres, agosto 24. 
AIUO^RES.—

C'^nt ífnga. ooi 96° 6 f lo te ....... 6181
B ego'ar ^eflao Id. id  ..■■■* . ....£  >1L̂
Bemolacha: 8s[ '6 b ............. 6 12[HOONSO IDADOS: .....................610 i
Dbsrcuento; BjJIOO I n g l a t e r r a . á  2>í P S*

Patís, agosto 24- 
Bbnta,francesa 8 p S ......103 fr. 27i ota

Qaeds h»oho ol depósito q.ue m « c a  ia  ley, y 
no pediá relmpiimirse sin mi permiso.

Spenoer.

p&risi&aaes duloifíoaba en hermosura, 
altiva, un poco feroz.

Era alta, ya formada como una m a
jar; y despertaba la idea de aquellas 
heioioas de otros tiempos, que locha 
ron como hombres contra los irg  e 
ses.

Su ícente alta y recta, estaba coro
nada por una masa de cabellos de nn 
negro aznlado: su nariz, despnés de 
haberse hundido ligeramente entre las 
mtjUlas, bajaba recta, enérgica; su 
boca tenía nna expresión de bondad, 
pero no de esa bondad trivial que se 
esparce indiferentemente sobre todos. 
Sos ojos-eran negros, muy hermosos, 
con largas pestañas.

—Guando tú  ames—dijo Felipe— 
será de veras.

—¿á.dmites qna pueda amarse de 
otro modut—contestó ella.

Felipe no oonte«tó, sonrió, y dijo:
—Vamos á  bascar á nuestros pa

dres.
Aquel día fuá la baronesa de Komi- 

zan á preguntar por el viajero.
Ea.toda la buena sociedad de París, 

era asunto de admiración la intimidad 
de la loqoiila baronesa de Xernizan 
con una familia tan austera como la 
de Montmorán.

Sa explicaba por nn parentesco le 
jano y por la extrema indulgencia de

l e c c ió n  p o l í t ic a
Libros de Comercio

Sentimos tener qne volver á  ocupar 
nos una vez más de este importante 
asunto por que á pesar de cuanto ha
mos dicho, aún no se ha puesto en 
claro quienes son los obligados á  oum 
plir con dicho requisito.

No es bastante que se publique en 
la «Gaceta», como se hizo, la relación 
qne se acompaña al B. D. de 30 de 
julio de 1892 por el que se modifica 
ron varios artículos de la iustruoolóa 
del Timbre aprobada por B  D. de 5 
de febrero de 1886, entre ellos los mar 
oadoB con los números 135, 136 y 137 
que se refisren á los libros de comer
cio. Lo que hace falta es que se aclare 
si dicha relación poeie considerarse 
vigente, cuando las tarifas de que fué 
tomada, se variaron posteriormente, 
pudiendo resultar que conforme á estas 
no estén obligados á tener sus libros 
sellados industrias qne sí lo estaban 
por los de 1882^ que ni siquiera llega
ron á  regir.

Así resulta que hay mochos comer

ciantes é indnstriales que están en da
da sobre si deben ó no sellar sns li
bros.

¿Pueden oonslderarse obligados á 
cumplir este requisito los qne ejercen 
indastrias comprendidas en dicha re
lación, y no en los números correspon
dientes de las vigentes tarifas, cuando 
aquellas fueron derogadas inmediata- 
mentet Oreemos que no, y por eso es 
preciso, como hemos dicho, se consul
te  al G>blerno sobre este asunto.

También ocurre pregantai si los que 
han sellado sus -libros, en cumplimien 
to de lo dispuesto en ios artículos 135 
y 136 de la ley del Timbre y los pue
den utilizar para los años siguientes, 
están ó no obligados á presentarlos 
anualmente en la Administración para 
la oportuna rehabilitación.

La Instrucción no dice nada de que 
deben llevarse los libros á  las oficinas 
públicas para qne sean rehabilitados.

El art. 137 de la misma dice:
«Los Gomeroiautes y sociedades que 

están obligados á llevar en debida for
ma libros, deberán proveerse de ellos 
en el término señalado, y éstos po
drán servir para los años sucesivos, 
siempre qne consten en ellos los asien
tos de cada año.»

Gomo se ve, este artículo no impo
ne á los oomerciantes é industriales 
el requisito de presentar anualmente 
BUS libros p%ra qne la Administración 
los rehabilite, pues se considera de 
hechc dentro de la legalidad el que 
haya estampado en él las operaciones 
del año y aún pueda continuar usán
dolo para los suoeeivoB.

Pero ia Administración central de 
Beatas estancadas, dando á ese pre 
oepto lega una latitud que no tiene 
ni puede tener, y oon el fin, sin dada, 
de ocasionar molestias y gastos á los 
partioalares, propaso en 1888, y asi se 
acordó por las autaiidades, que esta 
ban aquéllos obligados á rehahditarlos 
en U época gue prescribe el articulo 
mnteriormenU citado. (Disposioióa de 
14 de marzo de 1888).

A  ooQBdoaeaoia de oonsalta de la 
Cámara de Comercio, se aclaró dicha 
disposición en el sentido **de que para 
rehabilitar los libros basta tan  sólo 
acadir oon los certificados á las Adm i
nistraciones de Hacienda, siempre qne 
la primera vez se hubiesen fijado los 
timbres correspondientes á  las hojas 
del libro, porqne satiefeoho dicho im
puesto por los comaroiantes, no están 
obligados á nn naevo tributo cuando 
los rehabiliten para años sucesivos ̂

¿á. qué conduce el que se presenten 
los comeroiarAtes anualmente con la 
certiñcboión para rehabilitar sus librost 
A  nada. Si la rehabilitación inventada 
por nnestras oficinas se enoamina á 
evitar los fraudes que puedan come
terse por loa partioalares, esto no se 
impide oon la sola presentación de la 
certificacíóD, porque á las oficinas no 
puede constarle por ello que sea una 
verdad que el libro contiene todas las 
operaciones del año y que en él se

pueden contluuar anotando las del s i-  
gniente.

Esa es obligación de los agentes fis- 
oaiizadores, los onales son los úoioos 
qne pueden comprobar la certeza de 
las sfirmaciones de los comerciantes.

La rékábUitaoión ha sido, pues, una 
invención de nnestras oficinas para 
molestar y perjndioar al comercio, y 
no pnede subsistir por más tiempo.

l a  ley habla sólo de la habilitación, 
y eso es lo que puede exigirse que 
cumplan los oontribuyentes.

Es por demás extraño y anómalo 
lo que viene sucedido sobre este asun
to. Nnestras oficinas en vez de acla
rarlo, lo enmarañan cada día más, no 
sabemcB oon qne propósitos.

Ahora acaba de suceder á  un amigo 
nuestro una cosa muy original. E sta
blece una industria el año de 1892 y 
se le m ulta por no haber habilitado su 
libro desde el año de 1888, es decir, 
cuatro años autos de poseerla y cuan
do oon arreglo á las tarifas, entonces 
en vigor, no estaba obligado á  ello.

Es de imperiosa, necesidad que el 
señor Intendente fije su aténolón en 
este ramo, que si está llamado á  ofre
cer impoitantes rendimientos al Teso
ro, también se presta á  grandes per
juicios para el mismo ó para los oou- 
tribuyentes, ya bien accedan éstos ó 
no á  las pretensiones inmorales de los 
agentes de la Administración.

E l barullo engendra esos abusos y 
es necesario aclarar todo lo que se re 
fiere á  los Libros de Gomeroio, que de 
cierto tiempo á esta parte viene sien
do objeto de protestas y reclamacio
nes por parte de todo el oomeroio de 
la Isla , suspendiéndose los procedi
mientos iniciados contra aquéllos qne 
no hubiesen por tales cansas sellados 
opoiinnamente sus libros.

A las Autoridades
Dice nuestro apreciable colega E l  

Ctmeroio de Sagua:
«Al malestar, á  los robos y secues

tros en el campo, ss agregan de algún 
tiempo á  esta pait° las raterías, *‘sa- 
blazos” y peticiones de diaero en los 
pueblos.

Vamos, cada nn día que transcurre 
de mal en peor, y preeléa qne las au
toridades pongan especial empeño en 
la persecución de los que hacen un 
cómodo modo de vivir de una manera 
que las leyes castigan.»

No importune el colega 
á  las autoridades, 
qne están ocupadísimas, 
como podrá observarse, 
en asuntos más serios 
y de mayor alcance.

Sagua

la Btñara de Montmorán en todo lo 
que se refería á  su hijr: las relaciones 
de la Baronesa y de Felipe formaban 
parte de esos pequeños escándalos que 
la alta sociedad acepta oon ioteresante 
candor.

El Almirante era ciertamente en 
París el único que ignoraba los amores 
de BU hijo. D38puÓ3 de los primeros 
saludos, durante los cuales la Barone 
sa y Felipe ocultaron perfectamente 
su emoción, el teniente dijo con tono 
jovia!: _

—A  propósito, querida señora: ¡Os 
traigo recuerdos de uno de vuestros 
amigos!

7  contó en términos diícretos su 
aventura oon el desconocido de Thuan 
An. La Baronesa hacía todo género 
de esfuerzos por aparecer tranquil», 
pero palidecía horriblemente.

Felipe, cuando hubo terminado su 
historia, pregunté:

~  Vamos á  ver, padre; procurad re
cordar. ¿No adivináis el nombre de 
ese deiconocldof

—N o ., en verdad.■ no recuerdo.- 
¡En nuestra profesión de luaiiaos en
cuentra uno tantas gentesl

—¿Y vos, querida señora!—dijo, di 
ligié idose á  la Baronesa.

—Describidme más detenidamente

á ese aventurero—dijo la Baronesa 
oon forzada sonrisa.

7  cuando Felipe hubo acaba
do el retrato de su individuo, aSadió 
la Baronesa:

—To no me aonerdo más que de 
vuestro padre.. . .  No hay necesidad 
de ser marino para ver muchas gen
tes. . . .  Habré encontrado tal vez á 
vuestro amigo del Tonktn en alguna 
sovrée de mil quinientos invitados.. . .

7  se echó á reir oon risa nerviosa; 
en seguida se retiró, pretextando qne 
el calor la tenía enferma desde hacía 
algunos días. Y a eo el coche, cayó 
casi desmayad», murmnrando en voz 
apagada:

—jEs él. Dios mío, 68 él! ¿No ha 
muerte!

X X I

B u s u a s  g e n te s .

La familia Morel habitaba en la 
avenida Víctor Hago un coarto lleno 
de alegría y de luz, uno de esos tm ar- 
tos modernos, en los cuales la vida 
parece más dulce, más coqueta.

— Gn cuarto de enamorados—había 
dioho el señor Morel al alquilarlo.

En la sesión qne en la noche del 22 
celebró el Ayuntamiento de aquella

Su mujer había sonreído melancóli
camente. recordando sn javentad, sn 
amor. ¡Estaban tan distantes ya estas 
cosas! 7 ,  sin embargo, sn tem ara 
seguía siendo la misma: se había trans
formado tan sólo, concentrándose en 
BU hijo, tan querido.

Eo todos los sitios en donde habían 
estedo los habían querido.

—¡Qué buenas gentesl — decían to 
dos.

En su pequeña provincia, porque 
esos barrios excéntricos de París for
man pequeñas provincias, sabían sn 
historia, nna historia que enternecía á 
todas las madres, y la señora M' reí 
estaba rodeada de una gran simpatía.

Guando por la mañana salía á hacer 
BUS excursiones, no entraba en nna 
tienda sin que la preguntasen si tenía 
noticias de su marido y de su h  jo. Se 
sabía que el marido estaba ausente por 
sus negocios y que el hijo estaba en 
ol ToDktn. El marido iba de cuando 
en cuando á París, y después de la 
partida de su hijo iba oon más íre- 
ouenois; pero el hijo no h)bfa vuelto 
desde bacía más de dos años, y cuando 
se veía pasar á  la pobre mujer, en
vuelta, con la vista fija en el snelo y 
pensativa, no había necesidad de pre
guntarla en qué pensaba.. {Ha s a  
hijo, ta l vez mnertol

1

Ayuntamiento de Madrid



^adad , faé designado para ocupar el 
primer lugar en la terna que ba de 
elevarae para cubrir la vacante de 
primer teniente de alcalde , nuestro 
estimado amigo y correligionario 1>. 
Pedro Sánchüs.

Kuestra enhorabuena.

Razonada queja
Sabemos que se ha presentado al 

aefior gobernador civil por un honrado 
vedno de B-üJuoal| una razonada ins- 
tonda protestando ooctra el atropello 
que pretende cometer con él el Ayan- 
tomleuto de aquella ciudad, ob igán- 
dolé á que se matricule como trentsta 
de lavado, cuando no ejerce dicha in- 
dnstri»; y si sólo por carecer de otro 
medio de subsistencia, se ocupa su 
familia en lavar ropa á  algunas perso
nas que le favoreoeu con ello, trabajo 
que apenas le alcanza para atender 
á  su snbsistenoia.

Esperamos qne dicha queja se re
suelva en justicia, pues es sensible que 
se pongan obstáculos al que de una 
manera honrada procura ganarse su 
subsistencia, tanto más cuanto que 
carece de toda clase de elementos y 
cuando por medio de un trabajo tan 
rudo y penoso oomo ese, atiende al 
oumpUmieoto desús obligaciones.

Oreemos que se tra ta  de un caso 
comprendido en las exenciones de las 
tarifas del subsidio, y en este sentido 
no 88 dudoso que se haga ver al 
A jantam iento de reídrenoia lo iojusto 
de BU pretensión.

La cuestión arancelaria

Las dndas que había de que el Se
nado federal aprobase 6 votase tan 
siquiera los proyectos para la franqui
cia de aióoares, mineral de hierro, 
carbón de piedra y alambre para cer
cas, se han trocado en certidumbres.
E l Senado no tomará en estas sesio
nes acuerdo a'guno sobre esas medi
das, que al pasar á la Comisión de 
Hacienda han caído en una sima de 
donde acaso no salgan 1 i aún en las 
sesiones que habrán de comenzar en 
diciembre próximo.

El secretorio de Hacienda señor 
Oarliele, en nna carta al presidente de 
la Oomisión de ese ramo señor Harria, 
que éste leyó en el Senadc, declaran 
do qne esas franqnioias, especialmente 
la del azúcar, producirían déñuit en el 
Tesoro nacional, ba venido á dar rudo 
golpe á los susodichos proyectos; y, 
si por a^go faltara, el Sanado acordó 

jsl sábado, por 27 votos contra 16, á 
propuesto del reoyorquino Mr. Mar- 
phy, modificada por el señor Gorman, 
«que es impracticable el dictar en es 
tas sesiones medidas legidativas de 
carácter debatible, y que el Congreso 
debe, á la mayor brevedad, suspondor 
BUS tareas »

D e manera qne los señores senado* 
res que queian en Washington—y ya 
quedan pocos—después de disponer 
de a’gunos proyectos de secundaria 
importancia, olansnrarán las sesiones 
de la alto Cámara y re retirarán de 
BUS respectivos distritos ó á donde les 
plazca, á  descansar y á prepararse para 
el período de agitación po idea que 
culminará en noviem’ire piózimo con 
las elecciones para la renovación de Ja 
Cámara de B^preseotantes.

El Senado aprobó tombiéo, pero 
por número insQfioiento de votos para 
formar quorum, uiia proposición á fa-

Después de Thuan A n , víó en los 
periódicos relaciones de muertos y de 
heridos, y desde aquel momento no 
quiso leer más. Dejaba los periódicos,
formando montón, sobre la mesa, sin
abrirlos. Asi es que oonoció después 
que todo el mondo, el brillante oom- 
portamieuto de Gilberto eu F m -  
Tchh u, por un cumplimiento qne la 
dirigió su panadero. Había entrado 
una tarde en la tienda de aquel iedas- 
tiial, para hacerle nn pago, en el mo
mento en qne hablaba con un parro 

w quia.no de la gloria alcanzada por núes 
toífc y cesaban los elogios
á Jos *ua ^  enoantadma
deipreootío.
»e MDooen' « PJ*
Mdero m oíM  a
ciende . . ,T « ''stemente la ma
dre chico con
sn torpedo.

e« tay o áp n .
“ “tra a  moatrsdoi_  ¿H* h-roho eso mi ii jof

vor de la libre entrada del azúcar, con
servando la disposición del arancel 
Me Kínley relativa al pago de pri
mas.

Descuento de sueldos
Hemos recibido una atenta carta en 

qne se nos dan las gracias por la de 
íensa que hemos hecho de los emplea
dos proviuclales á  quienes se le trata 
de exigir desde el ejercicio pasado el 
descuento sobre sus modestos haberes 
y se nos snpUca la inserción del si 
guiante escrito á qne aooedem )s con 
gnsto, ratificándonos en lo que hamos 
dicho respecto á que consideramos 
injusto ese descuento así oomo el qne 
se hace á  los empleados del Estado 
que cobran reducidos sueldos.
Nota de fundamentos en que se apo- 
• yan los empleados provinciales y 

muaiclpales de la Isla de Cuba para 
no coosiderarce obligados á snírir el 
descuento de sus haberes ordenado 
por telegrama del Ministerio de Ul
tram ar de 3 de sg>sto de 1893.
1?—El aitíoulo 9? de la Ley de pre

supuesto de 1893 á 9á, previene que: 
«El descuento de 10 por 100 estable 
cido sobre los aneldos y asigoaciones 
que abone e! Estado, alcanzará, no 
sólo á los fuDoionarios civiles, jefes y 
üliviales del ejército y de Marina y 
asimilados, sin excepción alguna, sino 
también á todos los que perciban suel
do, atignacióo ó gratificación, cuales- 
qniera qne estas sear, inolcso los pro 
cedentes de obras de puertos, presu
puestos locales y fondos especiales » 

No puede estimarse que se trate de 
UD descuento nuevo, sino del ya esto 
blecido, ni que la mayor extensión que 
se le dá, alcance á  sueldos qne no abo
ne el Estado. Y  esto es axiomátioc: 
DO se concibe la existeooia de no des 
cuento por quien no paga. A  los em
pleados muaioipales les pagan los 
Ayuntamientos, y el Estado por con- 
eignieute nada puede desoontarlea, 

29—El artículo 42 del proy»*ctode 
Ley de presupuestos de 94 ft 95, pre 
sentado á  las Oortes, por el Exorno. 
Sr. Ministro de Ultramar en 31 de 
mayo último, y que no llegó á ser Ley, 
intentó establecer que;

«El descuento del 10 por 100 esta
blecido sobre los sueldos y asigaaoio- 
ues que abona el Estado, alcanzará, 
DO sólo á los funcionarios civiles, jefes 
y oficiales del ejército, armada y asi
milados, sin más excepción que la ola 
se de tropa, sino también á  todos los 
que perciben sueldo, asigaaoión ó gra 
tifíiacióD, cualesquiera que estas sean, 
incluso los empleados de ayuntam ien
tos, Diputaciones provinciales y los 
procedentes de obras de puertos » 

Nadie estimó durante tudo el ejer
cicio del 93 ó 94, sin excluir al Exce 
lentísimo 8f. Ministro de Ultram ar— 
lógica ni legalmente pnede estimarse 
tam poco- que el ait. 99 gravase á los 
emp’eados municipales. Tan es así 
que S E. lo reconoce en el preimerto 
art. 42, toda vez que si en el 99 conte
nía el gravamen, holgaba el 42, ya 
que la única novedad que pretendió 
introducir faé la de iuolnir á loi em 
pisados de eyuniamientos y  diputacio
nes p ’Ovinciáles. Y  es sabido que 
según doctrina sentada por diferentes 
B-iales Ordenes, entre eiias la de 16 
de enero de 1883, eso precepto de la 
ley de 93 á 94 permanece á  pesar del 
transcurso del respectivo ejercicio.

39 Que se ve qne no es nn descuento 
e. qne se pretende hacer á los emolea 
dos mnnieipaleF; y qne como impuesto

burlarse bien de la muerte para llevar 
á cabo toles actos de bravura! . . .

¡Y su madre podía estar orgullosa 
do haber dado á luz aquel héroel . . .

La señora Morel se fné á su casa, y

---— U ILíl

ten íi tal^mfodoífe^w/an^^ 
ya no leía noticia a^Sna ‘

por fia se atrevió á  leer los periódicas.
El señor Morel h ib ía tenido razón 

en decir á  su hijo: «Se ambicioso.» No 
hay más que una cosa comparable al 
amor de las madree, y esto es su or> 
güilo. Ella se hizo orgullosa 

Ella, que no estaba suscrita más que 
á  UQ peiiódioo, compró varios para ver 
la gloria de eu hijo celebrada en mu 
obos sitios. Y  se les envi5 á su marido 
y los dos se esc ibían extensas curtos 
para decirse que eran muy felices eu 
tener un hijo tal. Na déjate de tem 
blar, pero su sati facción la consolaba.

Oou frecnenda oía en los almaceses, 
en los ómnibus, á g 'Otes desoooocidas 
que hablaban del T<ukio, nombrar al 
teniente Gilberto Murel. Un resto de 
timidez la impedía decirles: «¡Es mi 
hijt !s>,Peroei3tonüe3 su corazón se hen
chía con uoa alegría exquisita Y no 
lloraba más que cuando arreglaba el 
'narto de su hijo. Porque lo arrrgtuba 

torneóte como &1 dote lo habitase. 
* ''abitoolón de ella y de su marido

nneblada con E c n d lle ? , oou

- iK u e r to  .n  hijoT ,A b. .o l  ¡Debía S

,  «a cieDtelaammaror,

DO está establecido tampoco,lo demues
tran los pormenores de secciones, ca
pítulos y art.fcilos del presupuesto 
vigente, de 1893 á 94, en los coalei 
no se oonsigua partida alguna desti
nada á legalizar el ingreso en A  oas 
del Tesoro, á  extremo de que la lo- 
tendeuoia de Hmieuda de esta isla, 
con ese objeta, ha improvisado un ar 
tíoulo señalado con el número 12, por
que el capítulo única de la seooióo 69 
sólo consta de 11 artículos que fueron 
los aprobados por las Oortes y á las 
que únicamente está atiibuidala ía 
cuitad de crear impuestos y legalizar
los.

49 Q ie  con arreglo al inciso 1?, ar
tículo 39 de la ooufetitucióa de la mo 
narquía: Fadte esU obligado á pagar 
contribución qu en o e 'té  votada por 
las Cortes ó por las corporaciones le 
galmente autorigadas para imponer
las

Y  es indisoutible que no basta el 
propÓHito ministerial revelado en el 
ait. 42 del proyecto de ley de 94 á 95, 
de gravar á ios emp eados municipa
les, para que tal gravamen exista le 
galmente, ya que el art 9? de 93 á 94 
no lo establece da la manera que eu 
materia fiscal es preciso que e¿a ta  la 
imposición.

Habana, 23 de agosto de 1894.

E lecciones
Por el Ministerio de Ultram ar se 

comunica al Exemo. Sr. Gobernador 
general, con fecha 18 de jo í j  último, 
y bajo el número 910, la Beal orden 
siguiente:

«Exorno. S r S .  M. el Bey (q. D. 
g.) y en su nombre la Beiua Begeote 
del Beino, ha tenido á bien disponer 
se remita á  V. E. nn ejemplar de la 
Gaceta de esta Corte, correspondiente 
al día de hoy en que aparece inserta 
la ley de 15 del actual, por la que se 
varia la redan* ión del art. 39 del B  'al 
Decreto de 27 de dioiembre de 1892, 
sobre reforma de la ley electoral de 
Imputados á Cortea en esa isla y en la 
de Puerto Bioo, á fin de que V. E  or
dene sn pnblícaoión y para los demás 
efectos oportunos»

L ey  q u e  so c ite :

Don A f  mso X H I, por la gracia de 
Dios y la Oomtitaoióo Bey de Espa
ña, y eu su nombre y durante sn me 
ñor edad la Beina legente del Beinc: 
—A todos los que la presente vieren 
y entendieren, sabed: qne las Cort*‘S 
han decretado y Nos sancionado lo si> 
guíente: -  Artlcnlo único. El artículo 
tercero del B^al decreto de 27 de di 
dem bie de 1892, para las elecciones 
de diputados a Cortes en las islas de 
Coba y Puerto Bioo, quedará lelaota 
da en la forma siguleoti:—Artíonlo 
tercero. Ei Gobierno queda autoriza 
do para determinar, en vista del resal 
todo de la estadística de la poblaclóo 
de las islas de Cuba y Puerto Bioo, el 
número de diputados que h^n de ele 
gip, ooDseivando, en cuanto sea posi 
b.’e, la división actual de las mismas 
en circunsoripoiones y distritos y su 
subdivisióQ eu secciones.—Cada té r
mino mnnicipal qne sea capital d3 
provincia ó Ja^gado de primera ios 
tanda, oorstituiiá una seccióp, si no 
excede de 500 el número de sua elec
tores; dos si no excede de i 000; tres si 
no excede de 1500, y asi snoesivamen- 
t e —Bu los demás pueblos que no 
tengan las expresadas condiciones de 
capital ó Juzgado, se constitoírán las 
secciones oon no mtoimnm de 100

ba indignos de eu hijo. Y para el cuar
to, el gabinete de trabajo y el saloncito 
que le estaba especialmente consagra 
do, había hecho locuras.

El señor Morel, hombre razonable, 
había qnetido reprendeiU; pero ante 
la inocente alegría de so muje”, le ha 
bía callado. La instulaiián d e sa h ijó  
le oostarfa un año más de trabajo, y 
esto era todo, porque llegaba á lo que 
se había propuesto y estaba dediidoá 
retirarse a! lado de su familia.

Ya tenía casi reunido el capital q ie  
él ee había ñjrd); la peqneñu locura 
de su mujer ie abría una brecha; él Ja 
toparía con nn año más de aquella 
vida do vibjes que le molestaba.

No dijo nada á sumujer, pero ella lo 
comprendió y le dió las gradas tierna 
mente

Y oiertameute, estaba cansado de 
aquella prefesióu que le impedía estar 
en Parla para recibir á su hijo. Preve* 
nido por 6U mujer, la había contestado 
oon tristeza:

'^Tengo todavía un trabajo, al cual 
no puedo sustraerme y que debe valer
me ona buena suma. No llegaré hasta 
la noche

Y la señora Moral, aunque sentía 
esto mucho, habla tenido un pequeño 
movimiento de egoísta alegría: e'la

electores. Por tanto: — Mandamos á 
todos los Tcibonaler, Jasticias, Jefes, 
Gtbaroadores y demás antoridades, 
así civiles oomo militares y eclesiásti
cas de cualquier oíase y digoidad, que 
gnardeo y hagan guardar, cumplir y 
ejecutarla presente ley en todas sus 
paites.— Dado en San Sebastián á  15 
de jallo de 1894 ~ Y o , LA B ein a  b e - 
GBNTE. —  El hDnistro de Ultramar, 
Manuel Becerra y  BermiUeg.»

Y  acordado por S. E. oon fecha 1? 
del oon lente el oumpUmiento de lo 
mandado, se ha servido disponer que 
las comisiones inspectoras del Oenso 
procedan inmediatamente á formar los 
proyectos de nueva división en seocio- 
nes, con arreg o á lo dispuesto en el 
artículo único del Beal decreto antes 
transcripto, las cuales deberán some 
ter á aprobación de este Gobierno ge 
neral para antes del primero de no 
viembre venidero, á fin de qne puedan 
surtir sus efectos en la próxima reoti- 
fíjaoiÓD.

Lo qne de orden de S E. se publica 
en la Gaceta para general conocimien
to.

Habaua, 22 de agosto de 1894 —El 
Secretario general, .^sfonisJao de A n 
tonio

Ias  goletas apresadas

Hace dos meses anunció el telégra
fo que cerca de Tampa había apresado 
nn guarda costas americano varios vi
veros españoles que se dedicaban á la 
pesca por aquellas aguas.

Los periódicos cada dijeron de lo 
qne luego ocurrió á esas embarcado 
nes y sus tripulantes, y por nuestra 
parte nada volvimos á saber de esas 
aprehensiones, h ^ ta  que un estimado 
amigo nuestro, recién llegado de los 
Estados Unidos, nos refirió lo si
guiente.

Las goletos prisioneras fueron so 
metidas á ourenteoa tan ligurusa, que 
hasta el hecho de que lea apagara oi 
viento alguna luz era castigado por loa 
guardianes, situados en tierra, coa ti 
ros de fasil, cuyas señales han queda
do grabadas por los proyectiles en la 
arboladura y casco de los viveros.

T<3rminado el aislamiento forzoso, 
pasaron al río de Tumpu, decomisa
dos, ó las resultas del proceso inc ado, 
qne no ha podido íallarge por estar en 
vacaciones el tribunal á  que corres
ponde la resolución, oon lo cual se han 
irrogado graves perjuicios á los arma 
dores y tripulantes, sujetos también á 
f irzcso vegar, soportando los gastos y 
los inconvenientes que se originan del 
embargo que pesa sobre esos barcos.

Al fin, gracias á las gestiones acti
vas V eficaces del mloistro de España 
en WushirgtoD, del cónsul español en 
Oayo Huesí), señor Solíe, y del vioe- 
oÓDSul en Tampa, don Je tú i Eernán 
dez, se ha logrado que el tribunal co
rrespondiente celebre vista extraordi 
naria el día 3 del próximo septiembre, 
para poner término á  tan anómala é 
ioBostenible situación.

De la rectitud de ese tribunal, y del 
celo probado de loa representantes de 
nneetra nación en los Estados Unidos, 
debemos esperar qne ese enojoso asun
to termine prorta y satibíittirlam en
te, ya qne, seg la se nos asegura, no 
hubo razón pui v detener á lu» embur 
oaoiones e<^paf.olñs, ni mucho mjnus 
para habanas sometido á  tan largo y 
costoso cautiverio.

sería sola en poseer á su bijo aquel 
primer día.

Se habfa prometido ser fuerte, do 
minar los latidos de sn corazón, que la 
ahogubuD á  la menor alegría. Y al ver 
á  sn Gilberto había caído loca en sus 
brazos. Ya eu sn casa, se estrechaba 
contra su querido tesorc; aun segoía 
sin serenarse; á cada instante sentía 
ahogos que ttrm iaabau por lágrimas. 
Gilberto, inqaitto, quería mandar á 
buscar un médioo, pero ella se oponía 
dicléodo)*:

—No. . . . Esto va á pasar............
Y, poco á poco, volvió en e fecto la 

calma y puóu gozar de la íelíoidad qne 
experimeutaba Gilberto al ver eviden
tes muestras del inmenso cariño de sn 
m^dre, confirmado por el embe'leii 
miento de sn cuarto, su gabir ete amue
blado oomo un oratorio de la Edad 
Media, no salonoito adornado con cosas 
exóticas, ocD las colecciones que éi 
había llevado amorosamente ordena
das.

—¿Te gusta?—le preguntó.
—Esto es una locura. . . . Esto es 

demasiado.
Pero elia declaró qne no había nada 

que fuese demasiado lioo, demasiado 
elegante para su hijo. . . .

— ¿Y á mí—le dijo llevándole hacia 
el diván y sentándose á  sn lado,—

Fundóse la detención en que ellas 
violaron leyes saBÍtaiiss y de neutra
lidad. Mas, según nos asegura la per
sona á que alndimos, y que nos mere
ce entero crédito, todo ee limito á que 
nuestros compatriotas se rringiaron, 
huyendo de una boTraaca, al abrigo de 
Oayo Anclote, en logar qne se juzga 
independiente de! lazareto y de las 
ag^as jnihdlcoionales.

Y como creemos, por lo tanto, que 
DO se ha de hacer esperar la josto le- 
solnoión satl* feotona de ese coiflícto, 
no DOS extendemos acerca de é>, ann- 
qne no lo dejaremos de la mano, si lo 
juzgamos preciso y oportuno.

Neutrales
Se ha recibido en el Gobierno gene

ral el tigruiente telegrama del Ministe
rio de Ultramar:

«Gaceta de Madrid 19 del actual, 
publicó declaración neutralidad Espa
ña en la guerra entre Obina y el J a 
pón, recordando oumplimiento artícu
los Código penal y disposiciones Be- 
glamento campaña »

Efemérides históricas

2b de agosto de 1412
J u r a  y  reco n o c im ien to  

d e  D . F e rn a n d o  I  d e  A ra g ó n  y ú e t n  
bujo 1>. A Ifonso.

Por espacio de dos años estovo va
cante el trono de Aragón á  consecuen
cia de que D. Martín, E l  SumanOf 
murió sin dejar desoendenoia xi desig
nar sucesor.

Oomo aspirantes á la corona se pre
sentaron su hermano D. Jaime, conde 
de Uigel, el duque de Gandía D. Al- 
í  iDBo, nieto de D  Jaim e 11 de Aragón; 
el infante de Oastilia D. Fernando, 
sobrino de D. Martín; el duque de Ca
labria, nieto de D Joan I  de Aragón 
(antecesor de D. Martín) y el ooide de 
Luna D. Fadrique, meto natural del 
difunta monarca y rey de Sioiiia.

También aspiraba á  ocupar el trono 
el conde de F. ix oomo mari lo de doña 
Jnana, hija del citado D. Juan, pero 
sus pretensiones no prosperaron.

Para adjudicar la corona á  quien 
mejor derecho ostentara y poner fio á 
las excisiones que tanto daño estaban 
cansa^ido al reico, se couviao en qne 
cada uno de los principales estados, 
cuales eran los da Aragón, Yalencia y 
Barcelona, nombraran tres represen
tantes ó procuradores con amplios po
deres pera examinar en uu plazo de 
dos meses las alegaciones de cada 
pretendiente y decidieran con su voto 
la eleoolÓD.

E q la villa de Caspo tupieron lugar 
las oonferendas, y por las dos terceras 
partes de los congregados quedó acor
dado adjudicar la corona de Aragón al 
citado infinte D. Fernando, el vence
dor de Antequera.

El venerable apóstol de la Iglesia 
San Vicente Ferrer, uno de los que en 
aquel acto representaba á Valencia, 
faé el primero que hizo esto declara
ción, prooediéndose,. acto seguido, á 
proclamar á D. Fornando.

Para confirmar los fueros y liberta
des dei reino convocó el nuevo rey las 
Cortes eu Zaragoza, de Jas que obtuvo 
al m îimo tiempo el recocooimieulo de 
fiieJ ilad y e l de sncrcíto de su hyc 
D. Alíen 80 V.

{Prohibida la rei/í-oíuceiájg.)

debes eacootiarme muy envejedda?
—¡Oh, mamá!
Lo estaba en efecto, pero esto no se 

veía en aquel momento: la dicha la re
juvenecía. Sin embargo, á fuerza de 
examinarla, no pudo menos de notar 
Gilberto cuánto habían padecido sus 
ojos, aquellos ojos en otro tiempo tan 
negros, y ahora de ona Caridad tan 
duice, oomo si las lágrimas les hubiesen 
quitado la intensidad de su oolor. Y 
^spnés, como su peinado se deshizo 
UD poco, dietinguló sobre las sienes
mechones blancos............La dió un
prolongado abrazo, y quedaron en si- 
lenoio algunos momentos.

Gilberto íué quien lo i&terrumpió 
diciende:

—Yo te veo siempre así.
Y  mostraba una fotcgrsfía de mujer 

morena, esbelta, de una beileza viva
racha, colocado sobre la mesa en un 
marco de hierro repujado.

—¿Te acuerdas de cuando yo era 
muy pequeño é ibas á  buscaimeal 
oolegio Monge?

¿Que si se acordaba?............ ¡Abl
¡eÓQiO hubiera querido elía volver á 
aquella época, en que no tenía necesi
dad de comprar unos cuantos meses

{Coníinuori.^
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Crimea en Remeiioi

A  las diea y media de la cocha del 
día 22. faé aaesloado eu Bámedioa 
por dos hombres desooaocidoa un de- 
pendiente del Hospital Civil que se 
retiraba para bu casa.

Oer nuestro, esoiitos con la correcolóu 
y galanura que distieguea al colega:

«Don Manuel de Jesús Pocce, muy 
popular ec esta capital, muere en edad 
relatlvamsnta tem prana, arrebatado 
al amor de una íam ila cariñoBÍsima, 
por la cual se desveló iacesautemecte;

Cañonero “Álsedo”

Lo robaron cuatro oeotenea y oua- & la estimación y afecto de cuantos lo 
tro pesos plata. | trataban, y al aprecio púb ico, cuando

apenas había franqueado ios umbrales 
de la edad madera. Doloroso es siem
pre registrar el fallecimiento de un 
honrado padre de de un eotu-

Este buque de nuestra marina de I siaata y oooBecueute ciudadano, de un 
guerra que salió de la PeoícBula con hjm bre de ciencia y de trabajo, carao- 
destino á  esta Apostadero, según opor* 1 l^^i^íado por inoaueable laboiioeidad^ 
tuna*^ent8 anunciamos, ayer lo efectuó cuando era natural esperar para 
de la Isla de Santa F é con rumbo á 1 todavía largos años de vida útil y
esta Antilla.

Vapores
Esta mañana fondearon eu puerto

los vapores correo nacional “Ciudad ^  ̂  ̂ ___ ^
Condal,® con carga v 30 pasajeros para 1 por U facilidad y elcouenoia de su pa-

provechosa, hay a’go de inmensamente 
cruel y casi podíamos decir de injus
to, en la ioesorable imposición de la 
muerte.

El Sr. Pouce era uno de nuestros 
más notables jurisconsultos. Inteli
gente, laborioso, amigo del estudio y 
iieno do celo por el ejercicio de su in
grata profesión, dUtingníase además

llaSiMMÍKNSáBaáKiMaiMaasM

horas, presentando además varias es- 
coiiaoioDcs epidómioas.

Según parece , dicha herida le ha
bía sido inferida por un individuo con 
quien vivía maritalmente el día 22 del 
actual, en Quanabacoa, por mgarse 
la  Valdés á segnir viviendo con él.

Para la aclaración del hecho fneron 
detenidos dos individuos blancos, ha 
biéudose marchado el agresor á M a
tanzas.

H e r id a  casn aL
En la casa de socorro de la tercera 

dfmarcación fné asistido D. Manuel 
Acosta y Bamos, de una herida grave 
en el dedo meñique de la ma> o la 
quiarda , que se úfirió casualmente 
con una máquina de taladrar en el ta  
ller de la Escuela de A ltes y Oñoios.

G ironladoa
Los celadores de los barrios de Ta 

cón y Cristo detuvieron á  tres circo 
Isdcs.

Q í A c e t i l i a
ésta, americano  ̂Masootte® de Cayo 
Haeso, con correspondencia y 47 pa
sajeros 6 inglés “Manstonmooi” de 
Filadelfía con carbón.

Mercado monetario
La codsadón de hoy, á las 11 del 

día, es la siguiente:
Plata: de 114 á l l í ,  deeocento. 
Oentene»: en la» casas de cambio se 

pasan 98 en plata.
Billetes: 3 a 34 pS  D.

labra, á la que debió desde su juven
tud notabillBÍmos triunf js  forenses y 
una gran nombradla.»

Ante la luctuosa tumba que recibe 
loa despojos de un sér humano, todas 
las diídienoias se acallan, todas la pa
siones cesan, que allí ha terminado 
para siempre la lucha y ante el atleta 
caído no debe resonar más que la voz 
del sacerdote, elevando sus preces á 
Dios, para pedirle el descauso de su 
alma.

Paa para sus restos y oontuelos pa
ra la familia abandonada por su jefe 
amantisimo, son nuestros deseos más 
ardientes.

«II Kmtor»
SASTEEBIA Y CAMISBBIA

I. A. MASEGOSA
Obispo^ §1

2701

Orden de la plaza
Servicia el día 26

•Tefe <B«» «lt&.
E l Coman dan tA del le í. B ata llón  deliigeros 

Vo u n ta rio s, D. M ignel A> Oaeoía.
V ls l t»  d «  H o s p l w l .

Isab e l Ja C atólica, qu in to  cap itán . 
C » p láau U ia  a re m e rs l  j

P rim e i ba ta llón  L igeios Voluntario».
OOAl^ll&l t l i l í l f u .

Begim iento In fa n te r ía  Isab e l la  Católica.
OaiteB-ff» A« 1» Refisera, 

A rtille ría  del Ejóroito.

C m stU ld d e l  PrfiiaciffM».
BO''‘iDiento de Infantería de Isabel la Oató- 

liia.
«yaidatK te iK «ardia.eia «X 

m i l i t a r .
BJ Sí? delaplaaa. don Josó^alvet.

^ m a g l i ia r la .  e n  Idem *
El 1? de lamiama, don Cari s Júztíz. 

R e t r e t a  e n  e l  P a r q u e  C e n tra l»
Por 'a  banda del Regimianto de Isabel O, 

Católica.
V ig i la n c ia

P rim er Oaha le ría  de P izarro .
RAgundo Ídem. Isabel la  Católica.
Tercer Ídem. ArtiUe ía

Espectáculos.
Gbak  TBATltO PaYRKT,—Com paB ía de z-w- 

zneSs. b  )'• la direoc On - el p i  m er t«»Tor D Ĵ o* 
8é M aría N avairo .—IJos comeáifl«íC8 dcAnltiño.

T eatro  ALBietr.—O m nafiía  d« za^-eneia.— 
De Madrid á raris.—El á-Ao de la  Africana — 
¿A caza del oto.

E x po sic ió n  iMPrniiAi.—A ntigna  C on tadnrla  
d “ T'mjóu. De 2 & 4 a e  la  ta rd e  y  de 6 á  U  d e  la 
noche.

Batía semanfi: Boma y  el V aticano.

Palón E dison .—Bx rr8 i'’iÓn g rsfo fó n io ay  
e lée tr  ra .—To las 'a s  noches de 7 ó 11.—Ma&za 

n a  G entzal de A. Gómez.

. « r O T I C I A B  Extracto de Policía
Por acuerdo de la Jan ta  Directiva 

de la «Empresa de Almacenes de Da-
Asalto J Tobo 

Al transitar, como á las ocho de la
pósito por Hacendados», eu sesión ce- noche, D. Bamóa Monduy Yaldés por 
lebrada el 20 del ooriiante, se proco- la calle de Oereiía oasi esquioa á 
derá al reparto de un dividendo de dos Asunción, Gaanabaooa, icé asaltado 
por ciento en oro sobre el capital so- por dos sujetos, que cuchillo en mano 
dal y por cuenta de las utilidades del I le arrebataron una caja de lata que 
presenta ño Los accionistas pueden | llevaba, conteniendo dentro 20 pese» 
aondif á  hacerlo efectivo en la oonta-1 pertenecientes á  la sociedad de soco
duifa de la empresa, calle de Merca
deres número 28, altos, desde el día 3 
de septiembre piósimo, de doce á dos 
de la tarde.

Los empleados de la Diputación de 
esta provincia han confiado al señor 
Govín su representaciÓD, para que en
table recurso contencioso contra la re 
solución que les obUgaal pago del des
cuento del 10 por 100 de sus sueldos.

iros mutuos «Hijos del Trabajo,» y 
tres pesos 50 centavos más perti^ne- 
oientes á la sociedad «Nuestra Señora 
de la Asuqoíóq,» de las que es cobra
dor, emprendiendo después la foga los 
asaltan te , sin que hayan sido deteni
dos.

A la rm a  d e  in cen d io

A  consecuencia de haber hecho e x 
plosión un barril vacío qun había oon- 
teiiido un invento de Mr. W ashington 
L. Mandet, titulado «Aparatos auto
máticos defeiofeotaates,» en la ^ s a  
número 3 de la callo del Baratillo, se 
produjo una alarma de incendio, dán- 

Jesúa OhiíJoy y Ferrer, con objeto de I doHe la señal do fuego en la agrupa- 
haoerle entrega del título de Presi- dún 2 y aendiendo Jas bombas do am- 
dente honorario de dicha Asociación, hos cuerpos, que no tuvieron neceti- 
que le faé  conferido como agradecí dad de prestar sus servicios, por haber 
miento á los bnenos servicios qne sido apagado por los vecinos, 
prestó á  la Asociaoión. También fné H a r to s
obsequiado dicho señor con un magoí- j  « *
fioo retrato al creyón, costeado por los celador del barrio del Angel par-

ticipó D. Prudencio Banedit Miranda,
El favorecido, á quien felicitamos, de Empedrado esquina á  San

Uoa comisión de la Asociación de 
vendtdoiei y dependientes de escrito
rio del comercio é indastriales de la 
Hubana. pasó á la morada de don

acogió con sumo agrado tan honrosos 
efredmientOB é hizo votos por la pros 
peridad de la institución.

Por el Gobierno regional ha sido

Ignacio, que lo habían hartado de la 
sa^a un baquito de badana que tenía 
sobre una silla, contenie do un par de 
pendientes da oro con diamantea, nua 
pulsera, tres sortijas, también de oro

nombrado D. Ei¡riqne Boig López chispas de diamantes y perlas y 
auxiliar de la Sección del servicio do- objetos que no recordaba en
méatioo. aquellos momentos, todo de la propie

dad do su señora esposa.
El Gobernador regional de Matan-1 El participante cree que los ladro- 

zas participa en telegrama de ayer al e n tra ra n ^ r  la pueiti de la oalle, 
G.;bernador general que frente al río | aprovechando un
San Joan, demarcación de Itabo, tres
pescadores de esponjas han hecho va
rios robos y asesinado á un asiático.

descuido.
Se ignoran quiénes sean los autores.

Necrología
M a n n e t d e  J e s ú s  P o n c e .

Un jniíscoDSultü distinguido, abo
gado de nota y personalidad llena de 
simpatías y prestigios, don Manuel de 
Jesús Ponce, ha fallecido, después de 
haber suñido nua enfermedad larga y 
penosa. Oontrarioel Sr. Ponce á no
sotros en ideas, y distanciado tanto 
como !o está el partido autenemuta, 
en que militab.a, del nuestro, no por 
eso dejábamos de profesarle una amis 
tad e&tnsiasta y una estimación sin 
límites, que las diídieucias políticas 
nada tienen que ver con las relaciones 
sociales, eo tierra? do regular adelanto 
y cuitnra.

Mi País, que al condolerse de pér
dida tan ¿eneib'e celebra más bien la 
memciia del sectario, trae, sin embar
go, a goius páir&fos que podemos ha-

Una pareja de Orden público detu
vo á  un individuo blanco acusado por 
el moreno José Bienvenido Oastillo, 
de haberle hurtado un sillón.

H e rid a s
En la casa da socorros de la cuarta 

demarcación fné asistido el moreno 
Ooofre Oepero, de la fractura de la 
rama risoctal del maxilar inferior, qne 
según manifestó, le había sido inferida 
por un desconocido, en Zanja entie 
Galiaco y Aguila.

Oon noticias el celador del banio 
de la Punta de que en la calle de 
Blanco núm. 4, se hallaba nna mujer 
herida, se trasladó á la misma y en el 
O'^arto núm. 5, encontró en la cama á 
D? Jnlid Valdés Bomero, quien reco
nocida por el docto^' NúSez de Castro, 
presentaba una herida de proyeclii de 
arma de fnego, en la región glútea is 
qcierdaen vías de cicatrización, ha
ciendo constar el citado facultaiivo, 
que tenía dicha herida como uoas 30

A g u a .—Muchos vecinos del aristo 
orático barrio del Oerro se quejan de 
qne el agua de Vento no lleva la ne 
cesaría presión, faltando por lo tanto 
ese líquido, precioso en estes tiempos 
de irritantes calores.

Llamamos la atención de quien co
rresponda sobre nn particular tan  im 
portante.

•  •
B bflejo .—

¿Ves, bajo el líquido velo 
de sn lio£>, cómo el lago 
pinta con sumiso halago 
sombras y luces del ci^lof 
¿Le ves brillar con aznl 
puiísimo, trasparente, 
cuando de Oriente á Poniente 
los aires tiende su tulf 
¿Le ves en la noche obscura, 
urgro como el cielo mismo, 
imitando aquel abismo 
el abismo de la altura!
El ti fl ja  el rojo sol 
en sus hondas peregrinan; 
él rffl^ja las neblinas 
y reflajael arrebol.
Pnes como el lago sereno 
luz y sombra reverbera, 
y de la ce’e-teeeftra 
la imagen lleva en su seno, 
jyo T> ñ 'jo  tn  dolor, 
yo rtfl jo  tu  placer, 
y en el fondo de mi ser 
llevo el délo de tu amot!

José Eíhegaroy.
4»» •

L o s  O O H S D U S T B 9  D B  > K T A Ñ O .~
Esta preciosa obra del antigno reper
torio, una de las mejores esoiltasen 
cuanto al libro de Oamprodón y mú 
sica de! maestro Barbieri, y que goza 
do merecida fama, va esta noche á la 
esoeca del teatro de Payret, siendo sus 
p!ÍQCip'«}es intérpretes la celebrada 
cantante Srita. Gil del Bea’, (Auron^, 
Lnisa (2? tiple) Srita. Vidanrreta, 
(Bita) Sra. Gninda, (E! Marqués de 
Benavente) el primer tenor Sr. Nava
rro, y Sres. B'ivira, Boqueta, Gavila
nes y otros. Paletos, chavias, niniás, 
farsante?, etc etc. Maestro Director, 
Sr. Isidoro Xalabardé. El domiogo el 
deseado debut de la primera tiple se
ñora I  abel Seuba, con la muy apiau 
dida obra Las dos hué'fanas. Bu su 
desempeño toman pártelos principales 
artistas. Pronto E l r ty  fu>’rabió, ha 
oiendo el protagonista la Sra. Seuba 
y la ideal Mosa la blonda sevillana.

AE3TOAE18KO.—Bo la retreta cele 
brada anoche por la notable banda de 
los Bomberos del Oomercio, presencia 
mos un espectáculo que nos trasladó 
la imaginación en pleno Parque Oen- 
tral, á las dilatadas reglones del Da- 
homey.

Guando la citada banda tocaba uros 
aires cubanos varíes individuos de la 
rara de color aparecieron oon un Um 
gOf y se pusieron á bailar al pie de la 
estatua de Isabel I I , cuya cara mar
mórea parecía contraerse por la ex 
trañeza que le cansaba aquel espec 
táoulo.

¡No olvidarse de que nosotros á ca
da rato décimo»: ¡̂ a culta Habacal

••  •
B etbeta .—P rogran a  de las piezas 

que ejecutará la banda «Santa Ceci
lia» en la retreta de la Alameda de 
Paula, en la noche de hoy.

1? «Au peys du soleil» polka, La- 
get.

2f «Lee jours du Eolel'» obeitura, 
K ing .

3f «Las Ventas de Oárdenar», 
Iradier.

4f «Agiaco OobuDc», Arana.
5^ «Tres jolié» tsnda de valses, 

Waldteuíel.
6? «SoQvenir c'Ocsteichont» paso 

doble, Kessels.

viDiDEiás mm
E l vender telas malas, viqjas j  baratas, todos lo hacen; pero 

vender olanes estampados de hilo puro, á  10 centavos, LOS E S 
TADOS U N IL 0 8 .

Tí'dos anuncian céfiros á  10  centavos y examinados vemos 
qne ese e« su verdadero valor. Los Estados Unidos venden céfiro^ 
organdís y alsacianss de Mholouse, á real s<=«ncillo vara, con una 
de ancho, qne sn verdadero valor en esta isla es de 40 cts. vara.

Nadie más qne Los Estados Unidos, d a la  pajita de maiz fina 
á medio la vara. 1  as sobrecamas de olán de color, filitr^ad^ s. á  peso.

Y  á cinco centavos los olanes de nieve do coior firme y lab 
percalas de vara de ancho* Como hay el propósito de realizar efi 
este mes, se ha rebajado nn 50 p §  en todas las mercancías

A  todo marchante se regalará nn jarrP o  de p lata  inglesa, en 
los almacenes de tejidos Los Estados Unido»', San Rafael y  0 a - 
liano. Todos los Innes: Gran venta de retazos á  la m itad de su  
valor, 268i

B . i l b a o - H a r o , i  

Agente para la isla de €iiba, íl. Tras
castro, Baratillo. 1. í-M-
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l e c c É  recreativa
H ISTO ftlETA S.

— ¿ Q rié ta l  c a rá c te r  tien o  t a  m ari 
^ . p r e g Q L t a  á  n o a  casada , c ie rta  
M tig a  in d isc re ta .

— &íay igaal| {siempre insoporta- 
blef

£!1 mOQO&dabo afirm ativo  e s  la  p r i
m era  p a la b ia  del vocabu lario  d e  les 
^ t o s .  E l  c e g a r  obliga p robar.

Krause.

Madre, diz que hay caracol

f oe BU casa trae á cuestas, 
los domirgos y fiestas 

Baca sus hij»s al sol; 
lia  vieja es el fioistoi,
£ ias c iñ a s  soiíii'aa por sí;
Jlúáís no ha de salir de eqtii.

F . de Qamdo.

OANTAEES.
M u ch o  sab ría , en  v erdad . 

S i  su p ie ra  la  razóu  
D ó n d e  a ca b a  la  ilusióa,
7  em p ieza  la  realidad .

^0 engañarlas, á fe,

tá  fe oou tan  buenos modos, 
i éste, y aquél, y ése y todos 

tup ieran  lo que yó sé.

P o rq u e , qn  du lce  confianza, 
O p n tig o  u o a  vez hab lé ,
T o d a  la  v ida  p a tó  
H a b la n d o  con m i esperanza .

B. de Campoamor.

C h a f a d a

T ie m p o  d e  u n  verbo la  p r im a  
y  m usica l es la  tres.
Segun/fa íw oflra, luego;
7  ad em ás , a ñ a d iré  
q u e  primá dos y tercBra 
u n  p u eb lo  d e  C u b a  es.

A .

S o lu e íé a  á  la  rh arA d s a a te r io f ’.

Pepino.

Interés personal

d’aMiha Jerra
JSaOOrÓK DB BBOBBO T  ADOBSíO*

Seoretaría.
Debiendo ©feetnan»#* ©Idomingo 26, en 1«8 «a- O '^iedadunave’ad a  organieadalo n o sd ad sta  v. ---------------------- -por don P ii  noiBco P. de León, se pon© ©n oo- 

oooimlento ó© ¡os ©©Bores ©''cn t: adviruenao-V  ̂_____^ I oA, ín .iioTiAnsa»p»ra el eco» 8o al co^l, eo’á  máispenea"eT l ^ -1  .a .  A AAhleTa praseatao  ón le í lecilio del m©i- actual. 
Lo* puerta© © ^b n ián á lsB  BWtey Ja Beata

©jnpczará á Ira  oclio. ____  ̂ .
BL«bana, ages o S8 d© 18P4.—E l S e c re te e , 

B  MadrigRl.____________________

Centro Gallego
8 b c o i6 n  d b  I k s t e u c o ió ií 

i^'ecTetmía
CumpUer-do lodiepuepto en ©1 Beglomento 

da ©ato Sección, e» ta r¿  abierta la  m ottícuia de 
laa aeigno tu tas qu©b© espicasn dorante lo », 
qulnoen» «>©' p r e - c M e m e e .  ó cuyo ofeoto, JOá 
qne deseen B i*tituaiB ©  ^veden hacerlo de? 
a 91 de 'a  noche, tedo» les días hábiles, en Cfew

616T16 *
Las as  gUbíuTSB cuya niatiíoulaae abricí, 

a-itilassi

COMERCIO
Un joven desea eoocntrar una casa para tra

bíjftf en el eerai ito  io, oemo meritorio 
lofoEoxmaián: caite de ‘ ub», nóm 77.

j. mimm de león
ESTABLECIDO EK 1856.

JExpr/ so “Ambos Mandos.”
A m a r g u r a ,  e r q .  & O f ic io s - H a b a n a .

B A jnS DB LA OASA 
DB LOS SBÑOBBS M . O a LVO Y OOMP.

TELEFONO ÍTUM. 577.
Bemisiones de t  da olese de bn tos, muebles,

t *quetP8 >nn<Bt'as, d&, , ti~r^ ted a  « I s l a ,  
* a e r to  R ic o ,  E s t a d  s  U n id o s ,  n ié j i c o ,  

resto de A m é r i c a ,  E a r o p »  r ta rs> n '« r- 
meato las rcm eas de taL>ao > tefé, azúcar, dul
ces rd e m á  eucareospa-A to toe  l i- .- ra lr  nue- 
blos del interior de la  P e n í n s u l a  é I s l a s
adyarent.*».

€'■o n d n e e  e q u i p a j e s  á todos I >8 vapores 
y ferrouaiT le s — >es jHoaode toda clase de bn-« 
tos en Aduana y mnellc}.

Precios sumamente módicos
S619

Gran tren de cantinas
^m ienié Bey^ 37, m ire Habana

g Composiela.

Se tirr^ n  datas á todos puntos con mnoha 
puntnai.dad  y  mejor condimentación, pues es
ta  oasa hace variación diaria, y s ia lsn n o  de 
los platos no gusta, no se le vuelve á m audar 
—Loa precios arreglados á la  aitnaoíón.

2678 Antonia Calvet.

lercniiii
V^APOBBS Ü E TBAVBSIA.

ñHü K S F H H A K :
Agosto.—

. .  26 Y uístán—Ne-u York.

.. 23 Teutonia—P aezeeda.
. .  29 México—Colon y  escalas
. .  29 Seguranoa—Varaoniz y escalas.
. .  80 Santanderino — Liverpool y  escalas 
. .  31 Baratoga—Yeracruz y  escalas.
.  81 Ottido—Liverpool y  escalas.

Septiembre.—
Vlgüanoia—Nueva York.
Miguel G a lla 't—Bacelona y escalar 
He vei{ia—Tamoioo y  Veiaomz. 
Manuela-PC? Bico y  escalas 
Belna C ristina—Santander
Panamá—Nueva York.
Séneca—Nueva York.
Orisaba—Yeracruz y  osoalacroz. 
Yuoatáo—Yeracruz y  escalas.
City o í W ashington — Nneva York 
Leonora—Liverpool y  escalas. 
Y um urí-Y eracruz y  esoaiaa 
Seguxauoa—Nueva Yoib 
Yigilanoia—Yeraorus y  escalas.
M? H errera—Pt? Rio • y  escalas. 
Saratoga—Nueva York.
Alicia—Liverpool y  escolans 
O iizaba—Nneva York.
Séneca—Yeracruz y  escalas. 
JB'rauoisoa—Liverpool y  escalas. 

S A liD R A N .

C ity o{ WashlutcD—Nueva York 
Y ucatán-Y eracruz y  escalas 
Ciudad O endd—Veraorez y escalas 
Catalina—Barcelona y  escalas. 
Yumurí—Yeracruz y  escalas. 
Seguranca—Nueva York 
Buenos Aires—Santander y  escalas 
Habana—Nueva York 
México—Puerto Rico

Septiembre.—

JLASU9 n ipíjAv* > xa» ̂  ̂  v  —̂  — -
.’.ti la s  s ig u ien te s ;
L e c tu -a . E » « r tu ia .  A ritm é tica  e lem enta l. 

I ram áilce  Ci.st4-l¡ai}a, l iLujo l in e a l  in d u str ia !Gramática v . . * - . - ----------V de adorno. A riim et’ca sopenor y  Algebra, 
^eom etrifl y Tri*oncmetr5a, A iitm ét’c a ^ e r-  
c au tü  5 T eneduría  ce libi o:,  Geografía, Fran 
cJá, Ingléi, M üiica y Canto.

Lo Qu-'de de O der deirelíor Direm otQeia 
Hícoionse hace pú tlico  para general oonccl- 
m»6Dto.

Notas.—1? 8ex*cueida quelostxú®.®®^®® 
«ocios del G entío  necesitan autorii ación de ia 
J ^ n ta  i*iieotiT ad*l mismo p a ta  matrionJarse 
eu  la  dase  de múeioa

2* Tan pronto etm ose cor coca por el, tio- 
b ic iio , 'a m con  orac ón del plantel d e m e n u ^  
ción que sostiene e. Cer tío. al Institu to  de 3. 
'cnsefianzB se abriré una m stríoul » wpeoiw, 
^ a r a l 's q u e  dercenm^triculaTee « r ía s  cfiig- 
natu ras quí es t erestrio  aprobar á  fin de obte* 
-.e el f i n i r  de p rito  n jerrartil.

U abant*. i3  de agoisto do 1864,—E lS ecre tM iA
José López Pérez

Participo al público qne el señor D. 
Borique López y Gómez, que fuó de- 
I endiente de mi estableoimíento **E1 
K ovatoi”, dfjó ée serlo desde el 15 de 
jalio pasado.

Habana, 23 de agosto de 1894 — 
Jo sé  A. Masegoss. 2699

asuricio SolísB
Aesute general de negocios; ya .saa  en  ooml 

módica. <m U form a que ss U propongan

d é  P r m e e ta ^  w á m a ro  7 i . -

O á r d e n a »
baoe cargo también, con la garan tía  que 

4- >ietime necesaria, del cobro de las ren tas de 
‘ideds^es rústicas y urbanas, aaí como de 

■L ginioatos de crédito.
efctcQOias en Cárdenas, Pedem onte y C?— 

t'*crau ri, González y Of—Maribona. Pérez y 
e -  -Barmúdez y Menéúdez,

Saratoga^—Nneva York 
Vigilancia —Ye;-aoraz y  escalas. 
Helvetia—Kambnrgo y escalas 
Lafayette—Yeracruz.
Séneca—Veractuz y escalas 
Orizaba—Nueva York.
Panamá—Colon yesoalas 
Yucatán—Nueva líova 
City of W ashington—Yeracruz y 
Manuela—Puerto Rico &, 
Eegarünoa—Yeracruz y escalas. 
Yumurí—Sueva York. 
Vigilancia—Nueva York 
Saratoga—Veractuz y escalas. 
M? H erre ra ' Puerto Rico.

Puerto de la  Habana
E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA

- D ía  2 4 -
De Nueva Yoik, en íO dia<< gt? am^ 8. H  Faller, 

cap. Br vrn, toes. <63 tripe. 8, con adoqui
nes, á K. T fuf fl-i y  oomp-

- D ía  25 -
De Nueva York, ec 41 dias, vap. espl. Ciudad 

Condal, cap. C ast^Iá, tona 16i6 tr io » .70 
con carga general y  Stpasaieros, á  M Calvo 
y  comp

.— Tannpa y Cayo Hues'', en £0 horas vap amj? 
Maso<-tte, cap. Han¡on, tona 520 tripa. 42, 
con corresponden'ia y s7 pasajeros á La\r- 
tou  y bermanos
New Orlean^, en3  (lías vap. au.9 Algiars, 
cap MaX'On, tora. 178'i trlps. 80 con carga 
general á GaJban y oomp.

-----F ilaie lfla, en 7 dias vap. ing és. Marston-
mooT.oap. M snn tona. 1566 trips. 28 con 
carbón, a Pablo Gam r.

S A L ID A S  D E  T R A V E S IA .
- D ía  25 -

P ara  Pazoagonla, gt? am? Louis Y . Placé, oap. 
Pqune

— C»yo Hueso y Tampa, vap. amf Massotts, 
cap. Hanlon.

M o v i m i e n t o  d b  p a b a j b b o b

E N T R A D O S .
De Cayo H ue 'o  en el vap. am9 Mascotte:

Jofé María Capot»—Oeróu<rao Nube?-«imilio 
A^piza —Ezfqa>el Carra di—G briel O* 
A^to>io tiouzalez—Teresa Gal an 
Manuel Gar< Ia—Matilde Hernández 
g u in e -M  guelJo irjn  Moliner—Lecoadin Kes- 
ser—Antonio L ^cn-Ignacio  M(ral«.s—Manuel 
M artín tz-Franoísco  Oliva—Domingo Peioz— 
Dolores Pi o, y 4 de fam ilia—Casimiro Perez— 
G .N icho¡s-A . boy.

*y
Gnsiav” AróRteq'it—S x'^a BermuAez—

¡el 0*mr s ~ 
y 2 h  ios— 

z—.Toed Isa-

s a a

I
P ara  guardarse de los grandes olnbasoes de los trópicos uo h a f  oom oua bu m  iuperm eab’e de los que acaba de recibir y  v en ie  á precios 

muy te  neldos la ta labartería  U  A C A T  «U  AN A . á c u la  á dicha casa todo el que tenga que andar per la  calle en época de lluvias, cegare 
que hallará impermeables 6 sn gusto, tau to  en la c a lid a l como en el precio.

“L a  C atalana” Teniente-R ey, 2 6 , esquina á  Cuba
Correo: Apartado 309. Teléíoao, 506. H aban a

f i s r e i  ie  r a e i i i
Gompdñíd general trasdiantíca

— d b —
VAPORES-COBREOS FRASrCESES

b a jo  c o n tr a to  p o s ta l  o o n  e l  
O o b ie rn o  f r a n c é s .

P a r a  V era o ru Z y  d i b e o t o .
Saldrá para diobo puerto sobre el día 4  de sep

tiembre vapor francés

«L iafayetfe;
O a p itá n  S b b y a n .

Admite carga, flete y pasajeros.
Tarifas muy ieduoia*8 oon oonooimlAu'^os directosX«UAIX«*0 áMU/ AvaAUVAiâO WA4 WAXSrVAAXAX«-*AA*i.rk«

para todxe las ciudades importantes de Francia.
Los señores empleados y mlllta'^s obtendrán gran

de reb las  en viajar por esta línea.
De mas pormenores informarán s

2526
ho oa vi<Vv Auiea.pormenores informarán sos oonalgnatarlos

B ndatf Montaos y  iiomp 
AMABGITRA 5

VAFOEES GORBBOS

( ' .© m in a ñ ia  T r a s a í l : s t ó í ? c a ,
ü a  A . f i4 rp » s  y  O

Vapor BUENOS AIRES
Capitán G F N I8 .

Saldrá para Pto Bioo y  Sa/nUnnder  ̂
el 30 de agosto, á las 10 de la mañana 
llevando la oorrespondenda pública y 
de ofído.

Admite pastReros para dichos pnertc s.
Carga para Pnerto Rloo, Santander, Cádle, Bar

celona y Oénova.Tabaoo para Puerto Rico, Bantandery Cádiz:
Los pMaportes se entregarán al recibir loa bUlotsa 

de pasóle.
Las pólizas de caiga se Armarán por loa consigna

tarios antea de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las.

Los pasajes »9 despachan hasta  las 5 d e  la 
ta rde  del d ía  89.

Recibe carga t  bordo h asta  el d ía  28.

LINEA DE MEJICO

a s a r Ciudad Condal
Ce;pitÁn CasUlU.

Saldrá para Progreso y Veraoroi
elS7 de AGOSTO, á las I de la tarde, llevando la 

eoRespondenda pública y de
Admite pasmeroB para dietics puertee.

«portes se entregarán al recibir los blUatti
zas de carga se flrmarán por los < 

itesde eorrsrlas. sin cuyo reqnulto
____B carga á bordo hosm el día 3Z
De mas pormenores im pondrán sus cousigua- 

tarlos, IL Calvo y  C^, Ofloioe número 88.

LINEA D I  N. YORK.

Vapor HABANA,

oriEXiCO
C A P ITA N  M A B B O IG .

saldrá para Kínevitas, G ibara , S an tiag o  de D u
b a , Ponce, n iayag iiez  y P n e rto  Bico, el 31 de
agosto, á las 5 de la tarde para cuyos puertos adm ite
pasajeros.Reolbe carga para Ponce, in ay ag iies  y P i 
to Bico, hasta el S» inclusive.

NOTA—Esta (Compañía tiene abierta uua póliza 
flotante, así para e-tta línea como para todas las de
más, bajo la oual pueden asegurarse todos los efec
tos que se embarquen en sus vapores.

Vapor PANAMA
Oapitán B IV E SA ,

Saldrá el 6 de septiembre, a lass de lataede coa 
dtceolón á los puertos que á oontlnaaolón se expre
san admitiendo carga y pasajetcM.

SALIDAS.
Habana.............. .
Santiago de Cuba
La Guaira...........
Puerto.Cabello.-. 
Sabanilla ..........
Cartagena........
Colón .................
Pnerto Limón [fa- 
enltstivs. . . . . . . . . .

Días.

U

LLEGADAS.
Santiago de Cnba..
La Guaira............
Pto. Cabello........
S abanilla ..........
Cartagena . . . . . . . .Colón ...................
Pto. Limón [faclv!
S. de Cuba ...........
Habana. . . . . . .

S

Recibe carra para todos los puertos delPaoífleo. 
La oargaee recibe basta el aía 4 eolamente.

2524

S i tu a c ió n  d e l B a n c o  B spañoX  d e  l a  I s l a  d e  C n h a  y  s n s  s n o a r s a -  
l e s  e n  l a  t a r d e  d e i s é b a d o  1 8  d e  a g o s to  d e  1 8 9 4 .

A C T IV O .

CAJA.
.ORO . . . . . . . . . . . . . . . . .
PLATA......................
BRONÜE...................

Fondos disponibles en poder de oomisionadoa 

C A J K T E e A . í Descuentos, préstamoa y  letras á cobrar á 90 días 
f M — á  más tiem po..••••

Obligaciones del A yuntam iento de la  H abana i 
h ip o te c a ........... ...............

jD em icilladas cu
H ab an a ............ .
New Y o rk ... . .........

Capitán Amézftga
Saldrá para NewY<->rh ri &} de agosto, á tes tde  

la tarde
Abulte carga y pasajeros, á loa que se ofrece si 

buen trato que esta CompaCla tiene acreditado ea 
las diferentes llncM.

También admite carga para Inglaterra, Hambuigo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam. Amberes y demás 
puertos de Europa (mh oonooimiento directo.

AVISO.—Se suplica á los aeSores pasajeros se pro
vean de nn oertinoado del Dr Burgeae, Obispo 31.

Laoarga ss reciba hasta la víspera de la sauda.
La ixuTOspondenola sólo se recibe eulaAdmlnU 

t  ración de Oorreos-
De más pom enoret Impondrán sus eoasigua- 

tari-» , H< Golvc y OL Ofi'iloe nómoro 28.

Em préstito del A yuntam iento de la  H abana..
Tesoro deuda de C uba.......................... ........................................... .
Hacienda pública onenta Depósitos....... ..........................................
Hacienda púoliea, cuenta reo c^d a  billetes emisión de g n e rra .... 
Efectos tim brados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Recibos de oonnribuoiones............................................................ .
Re sudación de contr>buoiones..................................... ............ .
Recaudadores de contribuciones.......... ................................................
H aoi-noa Pública, onenta esp ec ia l........................
Fxpendioión de efectos timbrados..
P iopiedades....... .
Diversas cuentas.......
Gastos de todas clases. l o / n e r J - e í .

s ir
■«••flVsaauGue

1.889 997 97 
782,658 45 
87 662 17

2.76f .3l3 5» 
16!),941 49

2114.0}‘6 II 
1.094,5S5 18

S.467,300 .. 
2.998,0C«

S.92l,«Si 08 

2.£l%570 £5

1.415,800 . .
110 948 46 
98 696 21 

687 958 49 
46,687 80 

AV^2A51 88 
l»4.14\ 25

■ •• •• mm 09 09 0M •
4.2» 68

23,161 >8

1809 g
1,682 6̂7 

846 895 77
228 739 99 

9:818 819 65
28.142 56

133 067.648 98

PA81VO.
cA P rrA L  su 09 •• •■ e • 0<00!0 • ■ V ■ 41 • •• • s»* g • •••uau«vu#«asi*9M g ■
Saneamiento de créditos................................................ .
Billetes en oiroulacién,
Cuentas corrientes....... -  j  P la ta l

Depósitos sin

D ividendos,. . . . . . . . . . .  ——« ... i
C orresposa les........................... . ................. ...... ..............
Accortización ó intereses del Em préstito del Aytm to. de la  H abana
Expendíción de efeouos tim brados............... ................... .
Hacienda pública, cuenta efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

. .  . .  . .  de recibos de o o n ír ib u c ió n ,, . . . , . . , . , . , .
Municipios, cuenta  de recibos de oontribnoiun...................... ...........
Recaudación de contribuciones ....................................................
Productos del Ayuntamiei^to de la  H abana....... .................... .
Beneficio en  la recogida de billetes de la  tmis^ón de g u e rra ... . . . . .
Anticipos al em préstito do 84.000,000 . . . . . . . . . . . . . . .
Í nteresea del em préstito de $4.000,010.... .. . . . . . . . . . . . . .
luentás v a rio s ... . . . . . . . . . . . . . .  ............ ..................................................

Reserva por quebranto en le conversión de p la ta  pendiente de re-
olam aoión........................ .............................................

intereses por co b ra r...............................................................................
Gonaaoias y  pérdidas á onenta nueva—— ...........

2 189,017 14 
15U,085 18
675 836 
81,106

$8  .000 000 .. 
LS78,8C4 66 
1.^8fli) ..
í.ttO.102 23

706,466 72

77.869 77 
770 SI 

8.103 50 
W, 61 . .

S.tlu674 16 
8.411,026 71 

8.320 95
WS.6n 01 
866.269 2£ 
StóOOO . .

6 065 16 
168,7f4 27
8^805 77 
178,985 68 
87,748 86

7,648 98

HahiMia. ó« agostóla d«lR»4— Vt9 Bn? R1 Sab Gobam*^nr, «I Oon«»4or. <7a»^«iáí

NOkTH BRITISH M D  MIRCANTILE
Compañía inglesa de segaros de iaceudios y do vida.

D EIIuO lN íID R K S Y  K D I M B t J R G O
ESTABLECIDA EN  1809.

SITUACION BN 31 DB DICIEM BRE DB 1892:
C apital efectivo y  reservas a c u m u la d a s . . . . . . . . . . . . . . . ............ .................... O r »

• 1 » 7  ■ ■C apital BUBoripto pendiente de cobro. M .70*  9—
Premios ém teressB de s'^garos de incendio en 1892.............
Siniestros en el míeme afio ................................... .......................

O r o
» » o

T otal de siniestros pagados<desde 1862 hasta  1892. O r «

Siniestros pagados en Cnba hasta  Diciembre Si de 1892.............................O r o  Í 1 .S S 1 ,M S
Se a u g u ra n  fincas urbanas, establecim ientos m ercantiles ó industria lea  fra te s  ó efectos en

depósito en el muelle ó en la Aduana, buqaes en p a e r t '  coa carga o sin e>>a. ó en dique * car
bón m ineral bajo techo; BATEYES DE INGENIO, --------------- ------ --------------MAQUINABIA Y F R U I0 3 .

I te  c n l i r e m  e l  
e x p to s i d n  d e  e a

d e  In io c a d io  
a l n m b r o d o

I .U 9  fM tl iu a s  d e  e s t a .  c o i H p a f t l e  n o  s o l a u  
I n o  e l  d e  d e s p r e n d i m i e n t ^ i e  e l é c t r i c o s  y  
n n q i n e  n o  p r o d u s c o n  i n c e n d i o .
N O TA .—E s t a  e o m p a f t l a  n o  l i a c e  s ^ n r o s  d e  v i d a  e n  l a  I s l a  d e  C n b s b

^  ____________  A j r © a t e « e n e r n l ,  A Q U ILIN O  O BD O N SZ
O A IiLR D E  L A M P A B IL rA  N U M E R O  M2, h S Q D IN A  A  O U siA

er>

ÜIWHITWURTH!!!
La fábrica que posee más 

record del mundo.

CAMPEONATO DE ClIBí 1894,
Beeord 25 kilóme-

I  t r o s p i í r ,

José Carlevaris
„  ,  __________ ( P I P P O . )
ü a m p e ó n  de la  I s la  de O u b a  so b re  la  p is ta  d e l V E D A D O  con 

b ic ic le ta

¡ ■ W t i l T - W ^ O T ?  T ü ü

Días.

H n )A LQ O  f  C P

N A u m A i m
K E C O R D  D E L  I M P E R I O  A L E M A N .

T  D E  L A  I S L A  D E  C U B A .
A^^cites y roprosi^nt^ntes

ITidal^ Crx>Añay eeomx»»^ O ’R o illy ^  7 ^  jjr 7G>
A p a r ta d o , 3 10-—T eléfono , 1 10-—R a b a n a

B ic ic l ta s  p a ra  n iñ o s  de to d as  clases y  ta m a ñ o . 351»

Vinos d o  Jerez superiores
De M. y  J. Morales.

Bu caja y en barriles de 1 y 2
Yincfi tintos Valdepeñas y Rioja Clarete.

D e  v e n ta :  T a c ó n  , 8 . —M o r e t  y  C o m p . 2 7 0 1 :

K. Romaguera, gimnástica y duchas
O B R A P I A .  2 6

Baoott pap» pe? el cable, glrzn 
«rga vista y dan oartM de orcdltp e 
niadelfia. Ve 

ladnd,
________________ jo S ? 7 ! .V  York’,
'ew Orlcans, fian F ranob^ , LoBdrw,

Varis,'rdaáxlH, Barcelona y dAináz capitales y eiiUU 
AcadeioeBnadosTTnldosyRaTopa, así oonoMhrí 
toshu lea p-;i«blca d« Xspa&a y sno pc^aanelaa.

j C O M P O S T E L A , N U M E R O  111  Y  1 1 3 , E N T R E  S O L  Y  M U R A L L A .

I* A los dóbitcB y enferm izoa por Sl-SO plata al mee, donde á más de un bien montado glmnasU,
podrán asar de las dnohas corrientes, asi como de los baflos de aseo, frlea y tem plados, y del departa'* 
m entó médico, espef.iaüdad de e«ta casa; donde se apllOEin todas clases de dnohas, ya por la forma* 

! como por BU temperatura, general, local, semicupio, renal, esorotal, etc., f r ía s  y a lte ra a s i cuyo depar- 
> tamento tiene suflolentes camarines para desnudarse oon toda independencia, sin alteración de cuota.

3539
T O D O  B A J O  L A  IN M E D I A T A  D IR E C C I O N  D B  U N  M E D IC O

2606 U n e l  m ism o  se  & pllcftn  c o r r ie n te s  e lé c t r i c a s  y  m u s^ o ffc

Oficinas:

T E S A *

C om palB

II

A las 6:
L a

A las 9:

LOS Din
A las 10

L
Bl viernes a 

sa larznela ei 
dU a.

La próximi 
an acto, tltul:

bA  XJn

S ig a e  : 
la  c u a l  £ 
p n b lio a i 
p u e b lo s  
d e d e a , 
ó r d e o ,o  
e le c c ió n  

E a  lo s  
lo s  r lf ie í 
1 0  d a  OG 
to s  o o n  
M e ll l la .

C ré  9S< 
p a la d o s  
j e t o  d e  
le p re se z  
c lo n es .

E l S r .  
la s  c u e s  
afeo tad<  
h ijo .

H á b la  
d e l  M a e  
CiÓQ.

D ic e n  i 
L o n d r e s  
n e s  h a n  i 
v a r io s  a l  
r a b a  c o n  
r r n e o o s .

E  atrev í 
e x -m in ie  
e x - g r a n

L i H E B

Le venti

de dicha 
ción! . . 

- i X p  
—Ya 1 

Asunto ii 
icemos á 

—iPol 
por fiot 

—Si,e 
Y lee  

cerca de 
loa tread 
para proi 
ban ya c 
interrum 
dnoido p 
se abríí, 

—¡Dit 
^ n o  pu( 
are, por( 
llave de

— jN o
ta eata i
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